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Protestos na Transtechnology e na Ifer.
Proposta aceita na Federal Mogul (foto) e na Poliron.

Dois acorDos e mais 
mobilizações por plr

começou a
choraDeira 
Do patrão!

Confederação Nacional da Indústria reclama das 40 horas 
semanais, mas estudo do Dieese mostra que argumentos

dos empresários estão furados.
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Veteranos do 
Corinthians e 

do Sindicato se 
enfrentam em jogo 
de solidariedade às 
vítimas das chuvas 

no Nordeste.

leve 1Kg de 
alimento

e assista o 
amistoso
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Congresso 
da Unisol

reUnirá 600 
delegados

A central de 
cooperativas 
representa 

cerca de 25 mil 
trabalhadores 

de 441 
empreendimentos 
autogestionados. 
Há 10 anos, eram 

apenas 13. 
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Banco de
Leite Humano
precisa de
doações

Vídeo mostra 
impactos do 
Rodoanel

São BeRnaRdo

Imprensa/Câmara Diadema

tribuna esportiva
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Proposta foi apresentada por Maninho (PT)

Campanha foi realizada durante a jornada de trabalho

Câmara de Diadema
homenageia Sindicato

853 cadastrados na Volks

50 anoS

Medula óSSea

A Câmara de Verea-
dores de Diadema realizará 
amanhã, às 9h, sessão sole-
ne em comemoração aos 50 
anos do nosso Sindicato. A 
iniciativa é do presidente da 
Casa, Manoel Eduardo Ma-
rinho, o Maninho (PT). 

“A combatividade, o 
alto índice de representação 
sindical, o fortalecimento 
das bases e a sintonia com 
os movimentos sociais na 
luta contra as desigual-
dades, são características 
que levaram o Sindicato 
dos Metalúrgicos do ABC 
a ser referência nacional e 
internacional”, justificou 
Maninho.

“Parabenizo o Sindi-
cato dos Metalúrgicos do 
ABC pela sua contribuição 
histórica para as grandes 

O Banco de Leite 
Humano do Hospital 
Municipal Universitário 
(HMU) de São Bernardo 
necessita urgente de doa-
ções. O banco precisa de 
300 litros diários, mas só 
recebe 16 atualmente. 

O HMU atende cer-
ca de 80 bebês prema-
turos por mês, que não 
conseguem se alimen-
tar diretamente do seio 
materno. O hospital fi-
ca na Av. Bispo César 
D’Acorso Filho, 161, 
Rudge Ramos. Mais in-
formações no telefone 
4365-1480, ramal 203.

Líderes de sociedades 
amigos de bairros no en-
torno do Jardim Represa 
produziram um vídeo so-
bre os transtornos enfren-
tados pelos moradores e 
os impactos ambientais 
que as obras do Rodoanel 
vem causando na região. 

O objetivo é chamar a 
atenção do poder público 
sobre os prejuízos sofridos 
e cobrar medidas de com-
pensação.

Interessados  po-
dem solicitar uma cópia 
no gabinete do vereador 
Paulo Dias, pelo telefone 
4331-4261 ou pelo e-mail 
paulodias@camarasbc.
sp.gov.br

conquistas dos trabalhado-
res brasileiros ao longo dos 
últimos 50 anos”, disse o 
vereador, que já foi meta-
lúrgico.

Homenagens
Esta será a quinta ho-

menagem que o Sindicato 

recebe de um parlamento 
pela passagem dos seus 50 
anos, completados em 12 de 
maio. Sessões semelhantes 
foram realizadas na Câmara 
Federal, na Assembleia Le-
gislativa de São Paulo e nas 
Câmaras de São Bernardo e 
da Capital.

Exatos 853 trabalha-
dores se cadastraram como 
doadores de medula óssea 
durante campanha realiza-
da na semana passada na 
Volks. 

“A campanha foi um 
sucesso. Não poderia ser 
diferente, já que uma das 
marcas dos metalúrgicos é 
a solidariedade”, disse Ge-
raldo Antonio de Freitas, 
o Geraldão, da Comissão 
de Fábrica. Ele agradeceu 
o empenho do pessoal da 
CF e parabenizou os que se 
cadastraram. Geraldão disse 

que, agora, vai negociar com 
a Volks e com a Associação 
da Medula Óssea (AMEO), 

a realização de campanha 
entre os trabalhadores do 
3º turno.

FIQUE SÓCIO DA
COOPERATIVA DE CRÉDITO

DOS METALÚRGICOS DO ABC.

LIGUE: 4128-4259

Arraiá dos Metalúrgicos - Milhares de pessoas par-
ticiparam da festa junina realizada sexta e sábado 
pelo Sindicato, em frente à Regional Diadema. A 
festa começava às 18h e só terminava às 23h. Teve 
comida e bebida típica, quadrilha e muitas bandas 
de forró animando a festança.

Grêmio e Cruzeiro de-
finem hoje quem será o 
representante brasileiro 
na final da Libertado-
res deste ano. Os gaú-
chos precisam ganhar 
por, no mínimo, dois gols 
de diferença pois foram 
derrotados em Minas.

A s  d u a s 
equipes te-
rão refor-
ço de seus 
selecioná-

veis. Ramirez (foto) pe-
lo lado mineiro e o golei-
ro Victor para o Tricolor 
gaúcho.

Felipão deu ontem seu 
primeiro treino à frente 
do Bunyodkor, do Uz-
bequistão. O técnico já 
fala em estender seu con-
trato de 18 meses.

Depois de muito mistério 
e de uma votação popu-
lar, o Flamengo anun-
ciou ontem que Adria-
no jogará mesmo com a 
camisa 9. O imperador 
foi o principal modelo na 
apresentação do novo 
uniforme.

Depois de Kaká e Cris-
tiano Ronaldo, o Real 
Madrid anunciou ontem 
mais um reforço, Ben-
zema (foto). O jovem 
atacante, que tem sido 
o principal destaque do 
campeonato Francês nos 
últimos anos, foi compra-
do por R$ 96 milhões jun-
to ao Lyon.
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dos Metalúrgicos do ABC 

Acordos e mobilizações
PlR

O pé de meia
O aumento da agressi-

vidade provocado pelo es-
tresse, como mostramos na 
semana passada, é conse-
quência da ameaça à pró-
pria sobrevivência e à vida 
que representa a perda do 
emprego. Pior, ainda, quan-
do se está numa idade aci-
ma dos 35 anos, quando se 
está próximo da aposenta-
doria e, para muitos, quan-
do já se está aposentado.

É fácil entender as duas 
primeiras.

Para quem tem mais de 
35 anos, a primeira dificul-
dade é o da concorrência 
com jovens recém chegados 
ao mercado de trabalho ou 
ainda buscando o primeiro 
emprego, que estão dispos-
tos a tudo para conquistar 
uma vaga. Entenda-se por 
esse tudo trabalhar mais 
horas, trabalhar mais rápi-
do, por salário menor, sem 
contrato definitivo, enfim, 
topando qualquer condição 
para ter sua vaga.

Para quem já está pró-
ximo à aposentadoria fi-

ca ainda mais difícil. Ge-
ralmente são trabalhadores 
acima de 45 anos e que já 
sofrem há muito tempo uma 
queda no acesso à informa-
ção, atualização e formação 
profissional. 

Além disso, em decor-
rência das más condições 
de trabalho, acabam tendo 
problemas de saúde e algu-
mas restrições ao trabalho, 
que certamente irão se ma-
nifestar mais frequentemen-
te com o passar do tempo.

Para os aposentados o 
drama é outro. Geralmen-
te acima dos 50 anos, ainda 
têm uma família dependente 
da sua fonte de renda. 

Muitos têm filhos na fa-
culdade, desempregados, 
netos pequenos com pais sem 
trabalho e morando na mes-
ma casa, doenças na família 
que dependem do seu pla-
no médico, enfim, toda uma     
realidade que contraria a 
teoria da velhice tranquila, 
com pé de meia garantindo 
o futuro. 

Quantos de nós chegare-

mos aos 60 anos com uma 
poupança que nos garanta 
saúde, alimentação, mo-
radia, transporte e até pos-
sibilidade de dar uma pe-
quena ajuda para os filhos 
e os netos?

Isso mostra que temos 
de repensar nossa socieda-
de. Lutar por saúde pública 
de boa qualidade, seguran-
ça que não nos obrigue a ter 
tanta despesa com seguros, 
educação pública gratuita 
para que nossos filhos e ne-
tos tenham possibilidade de 
ser alguém incluído na so-
ciedade e no trabalho. 

Lutar para a nossa apo-
sentadoria ser, também, 
o mínimo necessário para 
uma vida saudável, praze-
rosa, com lazer, atividades 
físicas e culturais.

Teremos de lutar pe-
la nossa saúde e isso só é 
possível agora, enquanto 
ainda temos saúde e tra-
balho.

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

saúde

Sindicato contra
o Corinthians
para arrecadar 
alimentos

SolidaRiedade
Pé no freio
FHC disse que o 
governo Lula está 
gastando muito 
dinheiro para enfrentar 
a crise. Esse tipo de 
crítica mostra que o 
ex-presidente gosta, 
mesmo, é de recessão.

Privataria
A partir de sábado, a 
tarifa da Eletropaulo 
ficará 13% mais cara.

Descanso
Os vereadores de São 
Caetano aumentaram 
em 21 dias os períodos 
de recesso de julho e 
do final de ano, que 
passaram de 56 para 77 
dias.

Má notícia
No primeiro trimestre, o 
PIB britânico caiu 4,9% 
em relação ao mesmo 
período do ano passado.

É só meu!
Donos dos restaurantes 
chiques de São Paulo 
estão contra projeto de 
lei que prevê repasse 
aos garçons de 4/5 das 
gorjetas.

Menos poluição
Aumentou de 3% 
para 4% a mistura de 
biodiesel ao óleo diesel 
mineral.

Uma pena
A Comissão de Ética 
da Câmara Federal 
rejeitou o pedido de 
cassação, por quebra 
de decoro, do deputado 
Edmar Moreira, aquele 
do castelo de R$ 25 
milhões.

É ela!
Pesquisa da GPP-
Brasil mostra que, no 
Nordeste, a ministra 
Dilma Rousseff passou 
à frente de Serra na 
corrida presidencial. 

Ainda dá tempo
A campanha de 
vacinação contra a 
paralisia infantil foi 
prorrogada até amanhã 
em todo o Estado. 

Proteção social
Desde ontem, 
trabalhadores informais 
como encanador, 
camelô e manicure 
podem se inscrever na 
Previdência Social e 
Receita Federal.

Metalúrgicos na Poliron votaram a proposta ontem em assembleia

Com o objetivo de 
arrecadar alimentos para 
famílias nordestinas que 
sofrem com as enchen-
tes, o time de futebol de 
veteranos do Sindicato 
enfrentará os veteranos do 
time profissional do Co-
rinthians neste sábado, às 
16h, no Estádio do Baetão, 
em São Bernardo.  

Quem desejar assis-
tir, deve levar um quilo de 
alimento não perecível, 
exceto sal e açúcar, para 
trocar por um ingresso na 
portaria do estádio, no dia 
da partida.

O evento é uma boa 
oportunidade de ajudar 
os nordestinos que en-
frentam sérias dificulda-
des e, ao mesmo tempo, 
se distrair. Afinal, estarão 
em campo craques como 
Dinei, Ezequiel, Ataliba, 
João Paulo I e II, Wagner 
Basílio, Vitor, Dagoberto, 
Guinei, Carlinhos, Gino, 
Gilmar, Nilson, Edson, 
Rafael, Aguinaldo, Luiz 
Fernando e Tozin.

O estádio fica na Av. 
Armando Ítalo Setti, 901, 
bairro Baeta Neves, São 
Bernardo. 

O pessoal na Ifer, em 
Diadema, ficou de braços 
cruzados entre 6h e 10h de 
ontem contra a postura da 
empresa, que não começou 
a negociar a PLR. Os traba-
lhadores também criticam a 
suspensão da cesta básica, 
há quatro meses, e o não pa-
gamento da segunda parcela 
de PLR de 2008, que deveria 
ter acontecido em março.

Outra empresa de Dia-
dema na qual os trabalhado-
res iniciaram mobilização 
foi na Transtechnology. 

Eles protocolaram on-
tem o aviso de greve apro-
vado terça-feira. Depois da 
aprovação, a empresa impe-
diu que os trabalhadores do 
turno da tarde voltassem ao 
trabalho.

Acordos
Por unanimidade, os 

trabalhadores na Fede-
ral Mogul, em Diadema, 
aprovaram ontem acordo 

X

Mastermag
Reunião para discutir 
PLR e problemas 
internos hoje,
às 17h30, na
Regional Diadema.

Patrizzi
Reunião amanhã, às 
17h, na Sede, também 
discute problemas 
internos e PLR. 

Magno Peças
Reunião hoje, às 17h30, 
na Regional Diadema, 
para discutir problemas 
internos e PLR.

de PLR. Na sexta-feira, eles 
haviam rejeitado proposta da 
empresa por causa do baixo 
valor, e reiniciaram as nego-
ciações na segunda-feira. 

A nova proposta me-
lhorou o valor mínimo 
deste ano, atendendo às ex-
pectativas dos metalúrgicos. 
Outro avanço foi a garantia 
do valor integral ao pessoal 
afastado por doença ocu-
pacional e por acidente do 
trabalho. “Até o ano passa-
do esse pessoal recebia, no 
máximo, metade do valor 

atingido”, disse Sérgio de 
Lima Pereira, do CSE. 

Mais um
Na Poliron, os com-

panheiros aprovaram a pro-
posta que prevê pagamen-
tos em 5 de setembro e em 
março de 2010. Claudionor 
Viera, diretor do Sindicato, 
disse que a mobilização da 
companheirada foi funda-
mental. “Todos estão de 
parabéns, pois se uniram 
e conquistaram um bom 
acordo”, afirmou.

Divulgação

A Cooperativa Nova Esperança trabalha com fios de algodão
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Dieese desmonta tese dos patrões

Unisol faz seu segundo congresso

Empregos também no comércio

40 hoRaS SeManaiS

econoMia SolidáRia

Pobres 
pagam mais
que ricos

Entidade
surgiu de
fábricas
falidas

iMPoStoS

Artur disse que reação dos patrões é sempre a mesma

O primeiro proje-
to de organização de 
cooperativas de traba-
lhadores apoiado pelo 
Sindicato ocorreu na an-
tiga Conforja, em 1997, 
transformada na atual 
Uniforja. Dali surgiram 
outras, que decidiram se 
unir e criaram a Unisol 
com o apoio dos sindica-
tos dos metalúrgicos do 
ABC e de Sorocaba e dos 
Químicos do ABC. 

O campo de atuação 
ampliou e, hoje, além de 
fábricas, a Unisol reúne 
empreendimentos na 
área agrícola, de artesa-
nato, têxtil e confecção 
e de reciclagem.

Às vésperas de comple-
tar 10 anos, a Unisol Brasil 
realizará seu 2° Congresso 
Nacional na segunda e ter-
ça-feira da semana que vem, 
em São Bernardo. São espe-
rados 600 delegados de todo 
o País, além de delegações 
da Europa, América Latina 
e do Norte. 

“O número de partici-
pantes espelha a represen-
tatividade que construímos 
nessa década de existência”, 
explica o presidente da ins-
tituição, Arildo Mota.

A Unisol é uma espécie 
de central sindical das co-
operativas de trabalhadores 
e começou a ser desenha-
da pela diretoria do nosso 
Sindicato, em 1996, como 
alternativa à manutenção 
de trabalho nas fábricas em 
processo de falência.

Hoje, ela representa 
cerca de 25 mil trabalhado-
res de 441 empreendimentos 
autogestionados, que fatu-
raram R$ 1,2 bilhão no ano 
passado. Há 10 anos, eram 
13 empreendimentos. 

“Este salto enorme é 
devido ao bom momento 
que atravessa a economia 
solidária graças às políti-
cas públicas para o setor”, 
prossegue Arildo, ao co-
memorar a liberação, pelo 
BNDES, de uma linha de 
crédito de R$ 200 milhões 
para empresas cooperadas, 
nesta semana. 

Temas
Apesar disso, Arildo 

diz que a economia soli-
dária carece de um marco 
regulatório que dê segu-
rança jurídica aos empre-

endimentos. “Quem nos 
garante que teremos este 
tipo de apoio num outro 
governo?”, indaga. “Preci-
samos de uma política de 
Estado permanente para o 
setor”, completa. Acesso ao 
crédito e comercialização de 
produtos são outros garga-
los enfrentados.

O congresso vai abor-
dar oito temas: crédito, 
marco regulatório, forma-
ção (técnica e política), co-
mercialização, políticas pú-
blicas, tecnologias sociais, 
redes de cadeias produtivas 
e relações internacionais.

Os brasileiros com 
renda de até dois salários 
mínimos (R$ 930,00) 
têm de trabalhar 197 
dias do ano para pagar 
os impostos cobrados 
pela União, Estados e 
municípios.

É quase o dobro 
dos 106 dias dos brasi-
leiros que ganham acima 
de 30 salários mínimos 
(R$ 13.950,00). A con-
clusão é de estudo do 
Instituto de Pesquisa 
Econômica e Aplicada 
(Ipea), órgão ligado ao 
governo federal.

Segundo o levanta-
mento, no ano passado 
as famílias mais pobres 
comprometeram 54% 
de tudo que ganharam 
com impostos, enquan-
to as famílias mais ricas 
usaram só 29% da ren-
da. Um dos motivos pa-
ra a injustiça é o grande 
número de tributos in-
diretos.

Injustiça
“Nos países desen-

volvidos, os tributos di-
retos, aquele sobre a ri-
queza e propriedade, são 
mais altos em relação aos 
impostos indiretos, que 
incidem sobre o consu-
mo básico e alimentação 
e transporte”, explicou 
o presidente do IPEA, 
Marcio Pochmann, ou 
seja, um pobre paga o 
mesmo imposto sobre 
um quilo de arroz, por 
exemplo, que um rico.

Pochmann diz que 
dois terços do arrecada-
do pelo Estado são de 
impostos indiretos e o 
imposto direto (sobre 
a renda e a proprieda-
de) corresponde a um 
terço.

A relação é o con-
trário do que ocorre nos 
países desenvolvidos e 
provoca a injustiça tri-
butária brasileira. 

Fique sócio
do Sindicato

Números do Dieese 
mostram que, só no ramo 
de comércio e serviços, a 
redução para 40 horas vai 
gerar 1,3 milhão de novas 
vagas, já que esse é um 
dos setores que exigem 

Estudos do Dieese des-
montam a afirmação da 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) de que a 
redução da jornada semanal 
para 40 horas vai aumentar 
os custos de produção e 
criar dificuldades para a ge-
ração de emprego.

De acordo com o eco-
nomista Cássio Calvete, do 
Dieese gaúcho, o impacto 
da redução no custo da 
mão de obra é praticamen-
te nulo.

“Aumenta o custo em 
2%, valor que é absorvido 
em apenas seis meses frente 
ao ritmo de crescimento da 
produtividade”, disse. 

Levantamento feito 
pelo economista revela que 
nos últimos 15 anos a pro-
dutividade da economia 
brasileira cresceu 150%.

Calvete também des-
montou com argumentos a 
afirmação do presidente da 
CNI, Armando Monteiro, 
de que “em plena crise, a 

pior receita é aumentar os 
custos de produção”.

Terrorismo
Calvete lembrou que 

uma possível redução do 
crescimento econômico 
não significa queda da pro-
dutividade. E destacou que 
na década de 90, em plena 
recessão, a produtividade 
industrial cresceu a fortes 
taxas, em média 8% ao 
ano. 

O presidente da CUT, 
Artur Henrique, comentou 
que em 1988, quando a 
Constituição reduziu a jor-

nada de 48 para 44 horas 
semanais, a CNI também 
previu aumento dos custos 

de produção e milhares de 
demissões. “Nada disso 
aconteceu”, ressaltou.

extensas jornadas dos tra-
balhadores. 

E as 40 horas semanais 
não vão aumentar custos. 
Pesquisa feita em 300 su-
permercados mostrou que, 
em média, eles faturaram R$ 

223 mil por funcionário no 
ano, um crescimento de 
quase 9% de produtivida-
de. Em 2007, os supermer-
cados tiveram o melhor 
desempenho de vendas 
dos últimos dez anos.


